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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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EXPORTAÇÃO DE BANANA BRASILEIRA PARA
A UE: 

PERSPECTIVAS COM O ACORDO MERCOSUL-
UE

SUMÁRIO:
O Brasil se destaca na produção e exportação de frutas, ocupando uma posição
relevante no mercado global, especialmente com frutas como manga, melão, uva e
citrus. A União Europeia é um mercado importante para o Brasil, com potencial de
expansão, principalmente para a banana. O texto aborda as condições projetadas para a
banana com a entrada em vigor do acordo Mercosul-UE, o qual reduzirá as tarifas de
importação para bananas brasileiras na UE, igualando-as às dos principais concorrentes,
e pode aumentar a participação do Brasil nesse mercado.
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AA produção de frutas no Brasil destaca-se pela diversidade, qualidade e volume
expressivo, consolidando o país como um dos principais players no mercado global de
frutas, com destaque para frutas como a manga, o melão, a uva e citrus.

O Brasil alcança mercados de grande relevância, como a União Europeia, os Estados
Unidos da América e os países asiáticos, com um mercado já consolidado em frutas
como o melão, a manga, o limão e a uva.

Embora o mercado da UE já represente o principal destino das exportações brasileiras,
este possui um enorme potencial de expansão. Neste documento serão exploradas as
condições projetadas para a banana (código HS 08039010) num cenário de ratificação
do Acordo Mercosul-UE. 

O Brasil ocupa uma posição relativamente baixa no ranking de fornecedores de bananas
importadas pela UE. É, tão somente, o 16° fornecedor de bananas (depois de Equador,
Colômbia, Costa Rica e outros).
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Este fato pode ser observado nas principais redes varejistas em Bruxelas.



Com a entrada em vigor da parte econômica do acordo, o Brasil se torna mais
competitivo no comércio de bananas destinados à UE em relação aos principais
concorrentes.
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Neste cenário, a banana brasileira alcançará o mercado da UE com a mesma tarifa dos
três principais fornecedores, reduzindo de 114 para 75 euros por tonelada.

No Anexo 2-A do texto final do acordo de parceria, como é tratado pelas partes, temos a
definição da alíquota de 75 euros por tonelada para a categoria “BA” já a partir de sua
entrada em vigor, conforme transcrito a seguir:

“TARIFF ELIMINATION SCHEDULE
SECTION A
GENERAL PROVISIONS

1. This Annex specifies the obligations of each Party with regard to the reduction or
elimination of customs duties in accordance with Article 2.4.
2. Each Party shall reduce or eliminate customs duties pursuant to paragraph 1 of Article
2.4 in accordance with the tariff elimination schedule set out in:
…
(t) Customs duties on originating goods provided for in the item in the staging category
'BA' in Appendix 2-A-1 shall be 75 (seventy-five) EUR/metric tonne as of the entry into
force of this Agreement”

Já no apêndice Tariff elimination schedule for the European Union, temos o
enquadramento da banana na categoria “BA”:
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Com isso, o Brasil terá uma posição de igualdade com os principais fornecedores de
banana no mercado europeu, abrindo portas para um aumento significativo na
participação brasileira. Essa equiparação tarifária não apenas elimina uma barreira
competitiva, mas também incentiva maiores investimentos e otimizações na cadeia
produtiva nacional, desde o plantio até a logística de exportação. A expectativa é que
essa nova dinâmica comercial fortaleça a presença da banana brasileira nas prateleiras
dos varejistas europeus, beneficiando produtores, exportadores e toda a economia do
agronegócio nacional.

Referências: Trade Map, Abrafrutas, MRE e DG-Trade/Comissão Europeia.


